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O E·SPECTRO 
Ailniomt in aomnis et turbida wrret,imago. 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos. 

~----

Lisboa. 22 de !bril 
Vimoe mi. questão da interferencia. que a as­

scmbléa dos notaveis ·depois ele muita fa.nf11:rrice 
se cunára. ás condições propostas pelo gabino· 
te britanoico, a iim do obter d'elle a medi;lçào; 
vimos depois que o conselho d'esta.do votará 
'l!llanime pela acceitação das propostas, procu· 
·rimdo eomtudo rnodifical-aai e v\mós por. ·fim 
que a côrte, estribada.. no vo.tó de tres minis­
tros ingnorantes e ineptos, abraçará o partido 
da guerra aempre com a intenção dobk de 'l'ejei· 
tar a medíaçlto no caso de metl)Tia e de a accei­
tar no caso de ~m 1·e11ez. 

Não nos eogánámos. O EJ.'SJ>eCtro como o. en­
via.do de D eus niló pode proferir senão verda­
deti. Nada lhe é occulto. Mal os minhtros con­
cebem um pensa.inento peccaminoso já elle o 
Babe; mal praticam ama acção desairosa já elle 
a. r.evella. Os registros das secretarjas, as notas 
dO'a embaixadores, os segredos do paço tudo 
lhe é patente. O E s-pectro vê tudo, e ninguem 
o v~ à elle. E$tá ern toda. a parte como Deus 
porque é emaqação d' elle. Pile a mito .sobre o 
cOJ'a,çílo do pai-z, e conta todas as suas palpita­
ções. Por isso é que interpreta bem as e\ias ne· 
ceasid.ades. 

Assim o reconhece já a folha offioial do go­
verno, que nllo ousa conlra.riar-nos. Confim. 
dindo cousas drstincte.s quiz achar contrailic­
~o1 aonae nlto· havia-senlt.o. éi>.herencia. Disse· 
môs sempre que só dois membros do governo 
haviam vota.dó pelas propostas conformando-se 
com a opinião da maioria convocada, e asse· 
verimos que a côrte se determinára pela guer­
ra contra a. vontade d' essa mai,OJ"Ía. E assim se 
~asou na verda"de. 

Tudo para a côrte é deshonroso, tudo para 
ella tem seus perigos. As oondi~es são ãvil­
tant:es, porque são uma censura ao ministerio, 
e á sanctificação da causa popular ; tem eeu pe· 
rigo i·ejeita-las p.orque o throno da rf!.inha. po­
de succumbir n'essas batalhas, que dá contra o 

povo sem a acquiescencia dos seus servidores 
mais fieis. A guerra salva o brio dos ministros, 
convém aos seus caprichos ; a gue~ra. é logica 
para elles; mas a .guerra ó indecente para quem 
censur'ou sempre a emboscada. de 6 d'outubrõ. 
e para quem presa mais o thro.no da rainha 
que as veleidades miniõteriaes, e que as conve· 
niencias dos partidt.Js. 

A questí'lo é .. se um rei comma_nda um ex,er­
cito e é vencido, hà de ficar rei; a questilo é 
se uma rninha a qaem se offerecem condiçÕe8 
de paz, e que as nl!.o acceita, deve íi.car rainha, 
se não esmaga os seus subditos contra os quaes 
manda marchar o& ~eus exercitos apesnr do vo­
to unánime do seu conselho em contrariQ'; a 
questil'.o é ee o poder moderador que demittiu 
em 6 de outubro um ministerio que o ·aalvára, 
n~o é cumplice nos males da pa.tr.ia con.aervan­
do um qne lhe trouxe a guerra. 

Para .gente cordata, que nito _professa os nos­
sos j::>rincipioe, a rainha valia mais que o S"e~ 
mioisterio; a paz publica era preferível aos ca­
prichos d'_uma pandilha. A logica. era sacrifica­
da ao tlirono. Os in-ácionaes triunfar.am, e o Fa­
rinho1 e o perna d'e pau, morrem -com a triste 
gloria de te~m lev-a.d'o atra>z ·de si um tbro_no. 

R1ljá pois guerra, mas :fiquem certos de tõ· 
das as suas legitimas conaequencias. 

A côrte com a sua intenção datõ.nada não se 
atreveu a responder que n!to acceitava a me­
diação-e ehcarreg~u o. barlto de Renduffe e 
I. L. Bayard de tratarem com si:r G. H. Sey­
mour a modi fica.çãõ dos artigos prqpostoa. 

Sabemos quaea -são as mod.ificações que o go­
verno. deseja obter; ma.a tambem sabemo& que 
n;o q cqnsegue. 4Reaiate a declarar em vigor 
desde: iá a carta constitucional com todas as suas 
garantias polhicM e" individuaes, porque (diz) 
seria is~o o· mesmo que desarmar o governo da 
força que precisa, não sendo possível suatentar­
ae quaJquer ministedo apenas fosse livre a im­
p.rensa e SQltns às pessoas que por precaução 
.se achám presa.a desde outubro para cá. E ·por 
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conseguinte se deverá entender que a carta 
constitucional se pode pôr em vígor desde que o 
paiz se julgar pacificado. 

«Que em qua"Dto á uomea9ão do novo !lJÍ· 
nieterio se deve attender a que semolhaote pro­
posiçiio é attentatoria da p1,erogativa real; e 
que· d~n1ais se a rainha fôr cou~ha11g.id11 a não 
nomear pessôas qµe .tenham mostrado at11101:en­
cia ao systema de 6 de outµbl'o, só se podcri\ 
servir das que teeIU militado nas fileiras ela op­
p oi;içtto aG govern:o. E que portanfo se deverá 
eliminar este artigo, 

•Que a prompfa convoca~.ão dns côrtea olfe­
rece a mesma difficuldade! que o restabeleci­
mento prompto da carta. contllitucional, pois 
que no actual estM.o de couáas se elog.rria uma 
camara composta tôda. da opposição. 

« Q11.e a annullaçâ!:> de todos 011 act11s exorbi­
tantea trazia graves difficuldadee, otl'endendo­
se il')teress.es creados á. sombra d'osaee actos 
exo.l'bit14Lte11. 

«Q,ue a r~tit!J,i.çâ'.o ,de todas a~ b.onras, e em­
pregos aos· revo1tõsos era a canonisação .ela re­
volta, e gue isso pOderia fiuar depeud1mte de 
um 11cto de clemenci.a da rainh~, que nlio fos­
se com tudo appli<;,ado aos principaes chefes ; 
entendendo-se isto mesmo dos deportados para 
a costa d'Ah-ica. 

Em resumo- a côde propõe que a rainha dê 
uma amnistio. como ent.,nder quanto ao tempo 
e pessoas; e que a. execução do sy stemllí cons­
titucional fique dependente da sua vontade seu.­
do esta11 c<indições impostas ás forças popnla.­
r es, comprometendó"se a Inglaterra a compel­
lil-11s, a. teceb~l,as.))· 

A mediação por- este preço Gl'lli barata. Es . 
ma;gava-se o povo, e ficava em pé o dospoti~­
m&. Mas o accordo asaiw é impos~ivel. O gabi­
nete britannico di_z:-• para terdes a paz, obser­
va.e a consfüuiçí'le, con 1 oc· i M cSrtes; sêcle 
justos e eu intercederei para que vossns adver 
sarios clesarmem.11 A côrle responde:-cNrLO 
posso observar a constituiçí!o, porque me falta 
a paz, nem COILVQCar a representnÇt1-0 nnc10n11l, 
pol'que essa ropresenta~o me prejudica.. • As­
sim é inevitavel a Continuação do confiicto. Os 
estrangeiros entendem que a guel'ra p1·oveie da 
inobservt•ncia da cal'tªi a rainha que1· qµe aca­
be a g11e11ra pal'a nos ~r 11s gll.l.'an tiM da car­
ta! RMponde á qu.~sti'o com a ~ueatão. 

O pl"iineiro in~[)Ho da cOrte foi rejeitar intei­
ramente a mediaçip com t11<es condiçí!os, mas 
~ujeitou-se depois a tr.atar das alterações, por­
que recebeu da Hespanha despachos n C> senti­
do dos do governo inglez.J aconaoJhando a rai­
nha a entrar na estrada da juali.ça, porque só 
d'esse modo é que a Hespnnba poderia fazer-
Jhe bons officios. · 

Esta é a _posiçito do gabinete em rela9íto ás 
potencias estrangeiras. 

Mae paN1. obter a me<l~ação era necessario 
n!tO O(\ntinuar a gqerra. Convinha-lhe estar só 

• 

na ,defensiva, e nunca tom$r a offeneiva.. Se a 
c6rte espera poder por uma vantagem obtida 
sobre os seus coutrarios arranjar só os negocios 
do paiz, deve lemb1·ar-.e que os confr.ario's tam­
bem a-ssi m pen~am. 

E o caso é que totloa p ensall) bem, sll!lvaa 
l}S c..,nsequeneias . O gabineLe de Londres .a<:ce­
dia ~o:s· desejos de mediação por àuas causas 
- 1.• por él,esejar valer a ttma· r~inhil. angustia­
da e que se socco1Tià d sua pro~twção dpscorJia­
âa do valor doM !l1<t1s v11'ssallos - 2. • porRue per­
sumia -que nenLuu1 dos partidos podia vencer 
o outro. Ora. fogo que a. rainha. níló acceita a 
mediação segundo &li condições propostas ces­
sa :a pl'imeira. mzuo; e derrotado o ~.eu exerci­
te, cessa a segunda, vindo a ser indifferente 
para os inglezes que governe a côrte ou a jun­
ra 'ilo Porto, com tanto que acabe a guerra. ci­
'7.il que nos assolla. 

A conclusão é que a c6rte faz hoje· a guerra 
por sua conta, e que ard~ca n'ella a corôa e o 
throno da, rainhà. As poteiwi11~, estl'l\hg,eir.Ae riJo 
lhe valem nem querem esposa11 a ciausa d'clla, 
porque é a da injustiça; os po'vos· desam.param­
ua. porque é 11. do despotismo. E e$.'ie revez não 
no chorarão os nobre<', que estão pro:<criptos; 
não no chorará o povo, que está· oppresso. E 
quem sabei Talvez nem sequer o chore essa, 
meia duzia de empalmndorcs, p or quem e pai·a 
quemse tem füito tanto rual. 

Hontem sabiu de Almada a columna comman­
!la~á pelo ex-conde de Vinhaes. d' comman­
!lattte. eiu chefe ia pa,ssar· lhe ~.,vis~~, ao meie 
qiaf !! a· col um1:ui. Já havia part do! Se foi es­
perteza nwica houve consa que se parec~sse mala 
.;om tolice. 

As forças de Sêt11bal, do commando do vjs­
conde de Sá, achavam se prevenidas. Oaçado­
re.s 5 viera occu par Palmolla : o~ o.utros corpus 
aChavam-se nas posiçõo:s que lhes foram incli 
cadas. 

No dia 20 chegaram a Setubal 40.0 homens 
do batalhi!o de Monchique. 

011 vapores da junta íindam ahi fó;·a da. bar ­
ra, e diz·se que teem aprisionado algµns biates 
dct·gi>V!l.!~O· · 

A iiã~1 Vasco da Gama eat\Í a l!rmar . Não 
teJD marinheiros. Andaoo·se a prentier g.a.iatos 
e aguadeiros, que chezam a bord.o 4c- sacco ás 

_costas e vem logo para terra. 
Couem boje diversas noticias todas favora­

veis á nossa causa. Diz-se que houvera fogo 
das 7 horas da maohit até ás 11 ' nos piquetes 
av.ançados. Diz se que de tll!do o t.ornára a ha­
ver. Dão·se como aprisiona<los alguns piquetes 
oahralistas. . 

O Efpeclro nito garante a veracidaile de ne· 
nhumas d'estas noticias, nem as n::ega. Tem fé 
em De·ós, e connança, na victoria. O ~e .µós · 
queti;,imo.a era que as tropas do go~êl'no, i;a~ . 
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sem da! trincheiras~ e fossem vêr as barbas ao 
inimigo, do q11al já teem fugido tres vezes. 

Ú 'que é verdade é que os cabralistae andam 
cabisbaixos, e que teem recebido noticias pelos 
postilbüus do governo. Se bouveese não diremos 
TllUtagem d'elle mas uma luc'ta travada e inde­
ciea já tinhamos o· ànnütrcio de supplemeuto. 

Tivemos folhaa <lo Porlo atê.19 e carta.s até 
20. l!lis-11qui o ,qu.e diz o nosso correspondente: 

a Porto 20. - Partiu domingo para o Alem­
tejo o vapor inglez Fal,ion1 ao serviç.o da. jun­
ta: levou a ~eu bordo o major Montenegro. 
Saldanha está do mes.mo modo ; mandou apo· 
nas 600 homens para a Figueira. com destino 
de embarcarem talvez para ah.i. 

cCMal tem.ha tres dias bagagens carregadas 
em Vllla Real. Fez cog,star áa áuctoridades que 
se preparassem pois que elle ia retirar, e 11e­
gundo toda11 a~. pro~abili~ade!! plls&ará á Beira. 
Ha grantle ,dea10telbg~nc1a en~re o Casal e o 
Cabral (mõ(!.co). 

«Pal'e<:e que as nossas for9ae d'Amnrante e 
a enn:fiel marcham parã idem do Tamega ; pelo 
menod ha todos os preparativos para isso. O 
conde das Antas p.artiu hontem con1 caç.adores 
2 e 80 ca.vallos para Penafüil, e hoje toda a 
força tem ordem de marcha. Creio que ell'ccti­
vamente já sah1u alguma na mesma direc9ãu.• 

das Ant11s constava~ue os sitiadós estáY.am nos 
maiores apuros e desalento. No dia lO apenas 
responderam com um tiro ao fogo q11e lhe di­
rigU:am os i;itiantes, e o projectil que lanç.aram 
em lagar de ser baila. era um seixo. No dia ll 
ho11ve de fóra para dentro um vivo fogo a que 
elles. nlfo responderam ;oetn com u~:n tiro. N' ess\l 
di!J. d1<i,x;a1·am pela primein~ ve!ll d1·arvc0rar b.an­
deira n,e c11-3tetlo, não apparecen,do .naa mu1•a­
lhas senlt'o as sentinellas. Lan9aram·Se>lhes para 
dentro os jornaea quo public11m as corre•pon­
dencias interceptadas, o que deve ainda tel-os 
desanimado mais. A. P. dos Reia confessa n'u.ma 
carta. que lhe foi interceptada estar com sérioa 
cu.idados sobre a triste posição do caateUo de 
Vianna. 

Saldanha permanecia em Oliveira d'Azemeís, 
com a tropa ba.tante indisciplinada. O regimen­
to 14· qui'z revolucionar-se, chegando a dar vi­
vas ií rainha, e pedindo o pret, e fóra os la­
dr3es. D'estas fo1·9as todos o~ dias fog~m ·aol­
·dad9's parl\ ·O 1?01to.' Cinco q.ue se ap~sent~ram 
no día 12 vfodos da divisão do ex-liario d'o . ea~ 
zal affirmaram que n'e&te mesmo dia ·deviam 
pernoitar em V alongo cento e tiµilos e,amar11das 
co.m que tinham combinado a paTtida para 
aquell1' cidade, mas que procurando diversos 
caminhos eUee se adiantaram mais um dia. 

O extracto das folhas é o seguinte : 
cA junta querendo distiirguir e louvar os-0i- J~ demos ?Olici~ da chegada d~ José Ça~~al, e~~ 

dadilos que o' esta lucta maia se extremarem .sabida d<r Dmtz, ~estes ã~o !~!nona nostr1 »~per1i. 
pot· illustres feito:> d'arm. as houve por bem, por M~s teem oocorr1do depois d Jsso casos que ao pu-
dccreto de 12 do corréote crear urua nova or- bhco c~nvem s~bel;os. . . . . 
d 'I' • · · 1 d . 'L ·~ · ~r · l O I)1etz partiu hnalmente. Era uma e~1genc1a da 
1
em ln'. itai mtt~~ ª· a-. . 6~1 11° '.'' aciona -. -. revolu,~ão, más se a taiuha de~pe4iu a~uelle sel'~O 

E~ta 01den;i comp1.e.4,ende1áí t1es gtá~a1 cavai 1nf!U e.forçoso que reconb.eça a Justiça da re'lloluçao 
le1ros1 efficJ","ll8.1 o eommendadores, CUJO numero populai;, e.se·desligue dos nomQns gue .aquelle vaU­
será rn~efimdo. do lhe.met~u no paço, abandonando o syst.cma que 

Dom1og-0 11 o g.elieral contle das Antas, já elle's teem seguido. 
completamente restabelecirlo do sou grave pa- No_ clia da chegada do paqt~ete estava a r~a em 
deuimeuto, paasou revista a uma bella divisilo palac10 quand~ o barão de ll1lv~ che~a, e~ parte 
no enmpo do Santo Ovidio. que estava al~1 José Cabral. Eis o dialogo mtel'cs-

A expediçllo do meonde de Sá na eun via- sante gue então houve:. 
gem para o Sul apresionou um nàvfo que ·a B.~ao-<tSenhOJ!, alh está Jos~ Cabral.» 

• • • . • 
1 Ra:inha-aO barao está a grac.eJat.» 

parn. a E'.iguelI'a1 e um. offi.c1al do regimento 14, Jlarão _ <tNão, senhora, eu não tenho confiança 
que 11\ ~ elle com offie1os ao Saldanha. «para gracejar com Y. M.» 

No dia 13 en:Lrãl'.am no P orto 80 e tantos Rainba-«Diga-lhe quE} estou iricommodada ..... 
voluntarios vindoi; de 'Fraz-os-Montoa. - .il\,onde «Não ....... que en.tre, ....... (Pensativa e áparte) 
o ,governo de Lishoa ~uer faze.r u~ l'ecruta;- «Pensam .que es.tou pouco co~pronunettida, ainda 
mento, d'ahi saheru novos soldado.a para o exer- «me quer,em compromette'r ~ais-'>> _ • . 
cito nacional-ainda .os mais indiffol'entes pre .Ch!%a o Cabr~I , e~tra, h~tJa a r11ao it r~a ,e ao 
ferem servir a junta ào Porto do que 0 partido rei , e tudoJica silencioso. Nmguem profe!e eãlavra. 
cabraliata. José Cab~al-«Seqhora, V. M. determma alguma 

N d. l" Ui ti' h ,_ d b Ih" d «cousa de mtm ?.» . o 1a ., a . · n. a cuega. o o ata "º e Rainha- a.Que vos retireis.» . 
Moimenta da Beira, d~ qne e commandante o A rainha qu.:ixa-se dos ministros, 0 Tojal IJlJC se 
tenente coronel F. de M. P. Mergulhllo. achava J>resente jura que não sabia nada manda-se 

Constava no Porto que o governador civil chamar D. Manuel de Portugal, e esta p~otesta que 
de Aveiro havia retirado d'esta cidade, e as nem elle 11em os seus collegas sabem cousa algu­
mnis auctoridades preparavam-se para o mea ma (1). 
mo. 

O cnstello de Viannâ ainda resistia; mas por (l) S.ão uns ineptos. o Eapeotro ja sabia que 0 José 
offioioa 1·ecebidoa no quaPtel general do conde Cabrá1 fora chamado para ler ·o numero n8' loteria do 
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Rainba-«Roisé precisoqueossehomem se ''â cm-
«bora, e que parfa dentro de 2.t horas.» 

D. l\tanuel-,«E"11tão será preciso inilimal-o.» 
llainha-«Pois íntima e.» 
D. Manuel-1'fas, .senhora, 2~ horas será muito 

«bre~e. NflO l)a~ta~i~ que partisse no paquete?» 
lbmha-«Poi~ sun-que parta.» 
J>nssaram-se as ordens ao governador civil. O 

marquez de FroJJteita'. foi em pessoa fazer 1) cjtaçã:o. 
Dii-se que ia da -pari~ de S'. J\J. ineinuar-lhe cruc 
sabisse do reino. O Gahral perguntou se, era insinua­
ção ou ordem. Respondeu-se-lhe que era o·rdem. De­
pois de muito dize tu, dit·ei eii, satisfnç3o para aqui, 
satisfüçiio para alli, tlespcdiram-se um do outro, e 
apezar da ordem, o homem sumiu-se e ficou. 

Nós folearuos com aquelles respeitos d' amor e leal­
Õade li rainha. · 

N'este meio tempo o ex-çonde de Vinhaes dizia no 
pnço qne se o Cabca:I não sahisse elle em bainha"Va a 
sua espada. 

São ridiculos todos esses amuos. Nenhum d'elles 
vai mais um c1ue O,_Qutro. ·O systema do Saldaüha ó 
o do ·cabral, os ser;vidore&são os mesmos. Quererem 
mais a cst'e ·do que áq.Uelle são uns eiumes. rcqucni­
tos qlrc não prcstanr para nada. Jo$6 Cabra fez bem 
dcsol>edec;cndo áquelles que já rojara.m a seus pés. 
E nós ficamos ]orqae elle ha de sah1r brevemente 
sem ser prec;iso int'imaJ-o. A Máriit da Fonte tem umas 
contas para ajustãr com cllc. Mas SOCl'gue que não 
ha de ser elle só: os seus perseguidores irão tambem. 

Com tu<lo o illaslre recem-chegado niio descança 
no seu retiro, e ahi publica um papel intitulado JJra­
do dti Lealdadtr, que é nma censura nmarga ao mi­
nistcrio e á procl[\lllação ·dos homens cncrgicos, en­
tre os c1u;_i..es figura el_lc. Casti 1 bo, Perna de pau, Lo­
pes de Luna, Pereir,a de Mello ·e outros caracteres· 
,ile ferrugeu1a meJ!lotia. 

Nós fól,gamos com esta pu.blicação. Ao govetnado)' 
ciyij de·184fi,c;,e;aom!nistro da J·.ust\ca de 1S4.õ hade­
lbQ de sn bcr agorà hem esta l herdt1d<i de escrever 
que então pers·eguiu, ha 1le estnmhar por certo a 
perseguição que-agpr,a. soffre igual à que elle fez scr­
frer aos outros. 

Mas vamos ao. nosso _ponto, 
O papel cabra.lista. diz o seguinte: 
«Os nossos inimigos (os -populares} gruihar:lJD 

Tojal, e nsaim o::escreveu a 12 d'nhril no seu n.• 40. 
O Et,p~ti:o é como E-:Paminondas, que nem zombando 
mentia. Quando elle diz que as cOUS\\B estão feitas, 
C$lil:o feita~; e qúimiio diz que não de acon~écer, acon.' 
tcoom. 

«moral e clfeclivamcnte o terrl}!JO cp1e füo in 
«comprebensivclmcnte nós temos. perdido. Os 
«nossos inimigo;; organisaram-se, alcançaram meios 
«pccuniarios, armas e equipamentos, e o de que mais 
« 1.ns~tantemento careciam: moveram-se, ·alar<>aram a 
«atfadassuasoperações, enviaram uma expeâição ao 
«A1ga1,ve, e acham-se não fonge das portas da capi • 
<itfülll 

. .. . «Ús nossos. ministros clamaram que nós só 
cmos C$trangciros podiamos't\char salvaçãó, rccorre­
<l'ram aos ingle.zes, o os inglczes se prestaram ao que 
c<se lhes pedia, em quanto de Ingl'aterta não chegas­
o:sem ulteriores resoluções. Estas chegaram; é o que 
«diziam'? impunham condições, a gu.e cliamaram 
<tCOnselbos, a.vil l<lntcs, deshonrosos, indignos de se­
uem escutados por quem presa em algtl!Dª cousa o 
«decm·o! Taes conselhos nao toram adm1tttdos _por­
o:que a rainha de Portugal para ser generosa e muni­
«ffoente não carece dê conselhos alliefos._ .Entret.anto 
«acham-se noméados dois diplomatas portuguezes 
«p~a dar e receber c~plicações, e óc açcordo com 
«ó ministro inglez o coronel Wilde forúrar uma 
«Cp!LVCl).ÇãO. 

«lil l1âveria motivo ptlra ohrarc.oml<\li.to.desaecordo 
<<e desdol)rnr assim a cnus~ da ro.inba? Não. 

. .. _.«E llíra de du.vido q11e um agente i·nglez quo 
«s,~ ach~ n'esta côrte. e tem entrado q>1~ as primeiras 
«auctomlades, e ate no paço da nos~ rainha crc· 
uou um s.y~tema de lerror que põe PQ~ obra ';lledian­
«tecertos .mglezados .... E esw ardil cantmúa, e 
<test~ ardil é a ala vanea de que o agente britannico 
110 os seus parlidarios mais espetam .... J>ropostas 
«infamantes, absurdas, deshonrosas, quaes as que 
«DPS foram o!Terecidns, não pódem nem devem ser 
l'\admittida~, seja qual fdr o preço porque no-las com­
«ptem; csc;ilnglnterra iolcnd~u q11e deviasacrificar­
~uosm) seu a111ojo contra a :França e so.bro tudo 
«c9ntraa '!:fospá11ha por r.a11sa do Çasan1ento Monipen­
~sf~I', nós1 a ter de succmnbi,r ,.vai mais. CJile Sl!Ccui'n-
1.Jmmos_salva .a honra. $e a Junta· do Por-to, ajudada 
«·como tem sido dos inglezes, triunfasse, o seu lrillll­
«fo não lhe assegurava maiores Vant\).ge)lS do que 
«as g:t!e lhe fazem boa:; as propostas qt,te nos foram 
«liirigidas pelo gabinete de Londres_)) 

Eis aqui o c1ue escrevem os cabralistas, e que con· 
corda110 essencial com o que todaa.genJ.e sabe, com 
o. gue o f}fpect:o publica. Des~onra e aviltam~nto 
para o m1msler10, compromeltlmento para a coroa 
que e involvida n'essas luctas de sangl!e, n'essas 
c--0ntendàS fratricidas que assollam o eniz. 

Nós sô registramos os fac los p;ira Lirarmos d' elJes 
as necessarias consequcncias no dia grande que csl<i 
qua)ii a chegar. 
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O ESPECTRO 

Li boa, 24 de abril 
Deus abençoa as armas populares por mar e por 

terra. O vapor lloyal 'far que o i;ovcmo mandàra 
comprar em l.ondres acaba do coh1r cm nosso poder 
com .m~is de ,n,1il arma~ o ex-barão do Casal fugiu da 
pro".mc10. de I raz-os-1\fontes, D.Onde uilo se demorou 
~~m msta"te, apenas soube que as forças liberaes 'º 
1om procurar; o viscondl\ dl\ Sd nas visinhnnç.as de 
Setubal começou a dar umn liç.llq mcétra no 'Simão 
Pessoa. Eis-aqui as partes officincs dos nossos foiros 
d'armns. 

OPPICJO 

• «111. mo e ex.' .. sr.- Tenho a satisfação de commu­
mcar a V. ex.• qne hontcm pelas 4 horas e meia da 
~rde avistei em fr~nte da Ericeira um vapor. lmme­
dialamentc mandei a po~tos toda a guarmção do meu 
barco, com~ndo a dar-lhe caça e dois tiros de pol­
vora secca,1çando ellelogo bnndeiraingleza e signal 
de ~aquele no !"astro de prô~ . !pesar d'isto conti­
nuei a persegm-lo, e co~o visse <10~ clle empregava 
toda a força na sua carreira, mandei dar-lhe terceiro 
!iro .de bali.a do rodiiio d~ PfªªI o que o fez atra\·es­
sar munediatameole, e vir a fa la eram sete horas e 
meia da tarde. Toda a gunrniç~o do meu barco esta­
\'a a postos!~ prompta a.dar abordagem, animada do 
melhor espmto e eot~us1asmo . Soube que era ova­
por lloyal Tar que vmba do Londres, com oito dias 
de viagem, para o sen·iço do inimigo. Mandei dois 
cscalercs a lio.rdo com alguma gente para o guarne­
cer, e conduzir para bordo do meu barco o capitão 
Dengham, e o 1. • tenente da armada Mnttos Corre:\ 
que conservo preso. O barc.o vem arti lhado com do~ 
rodízios do calibre 68, e trazia mil c tnptas armas 
para o inimigo .- Deus guarde a v. ex.•- J:lordo do 
vap·or Jl!indelto 22 do abril de 1847 .- !IL••• ex.m• 
sr. viscqn~e de Sá da Jlnndoiro. - (Assiguado) Eduar­
do Jo1to Sttlter, connnandanie dn esquadra.» 

CARTAS 

·~Setubal 22.-Niio posso escrever mais por 
m~to occupado. O iounigo aqui se apresentou 
boie com toda a sua força, o tem havido bastante fo­
~~ 4·artilheria. Agora tudo está cm descaaço, e o 
m1m1go acampado un proximidade. Hoje entrou o 
Roycú Tar apresado pelo .Mindello. Vinha d'Ingla­
terra armado em guerra, e com mil espingardas a 
bordo, das quncs afgumas já boje servem. - Sá da 
Bandeira.• 

•'8etubal 23 ao meio dia - Estamos nas nossas 
posições. Já tem havido fogo nos postos a\-anr.ados, 

em quenada temos solfrido, e o inimigo soffrou bas­
tan~ estrago, já dos nossos, já da artilhcria. Entrou 
aqui hontem o Royal Tar com armns e prc~cntos 
para a rainha, caixas de flores, sabonetes, otc. Elles 
bem sabiam que nós tinhamos precisão dns ormas 
porque grua parte dos soldados que todos os dias se 
nos apresén~ veem desarmados.» 

-PARTE OFlllQJAL ))0 ~X,llfül1T0 llO NOllTR 

111.•10 e ex.'"º sr.-N'este momento 7 .dn rioit.c re­
cebo o in'C!uso officio do general Povoas com as com­
muoicações que o acompanham, nas qunes se asse­
gura qne _as tropas do Casal passaram l1oje o Douro 
para a.Beu:a; cong~atulando-mc rom '" ex.• por ver 
Já os rnfehzes habitantes da 'l'raz-os-~fontes livres 
do P!lSO. de fcrr~ que os opprimia, e ter a /·unta uma 
prov1.0eta debaixO das suas ordeu~, cujos 1abitanles 
~tão cheios de devoção, na susteotarJ.o da causa na­
cional. 

. «Peço a Y. ex.' de fazer saber isto á 1unta immc­
d1atamcote.-Qaartel general cm Vallongo ~O d'abri l 
de 18ii.- IIJ ."'• e ex.•• sr. Francisco de Paula Lobo 
d'.A.1'ila.- Conde das Antas., 

dll. = e ex.~ sr. -~obre a marcha, recebo por 
expresso ~ offic10 qae 1unto tenho a honra de le\·ar 
ao conhecuneoto de Y. e.x.• no origm.ll.-Logo que 
chegue a Amarante darei a v. ex.• noticias mai~ cir­
c~m~tancial1!15; mas já .me congratulo com v. ex.•, 
~o pela re~1ra.da, mas sm1 por estar salva mai~ esta 
infeliz provinc1a.-Deus guarde a v. ex.•.-Sobrc a 
marcha, !? horas e meia da tarde de ~O d'ahril de 
18,t7 .--Ili."'º e ex.•• sr conde das Antas.- O gene­
ral, Cõn.de das Poooas. » 

«111. ""e ex.'"º sr.-Tenho a satisfação de remnttcr 
a v. ex.• a participação inolusa, a que acrescenta o 
portador CJl!C elle acompaohórn o inimig9 110 ~ua 
~archa at~ Paredes, estrada da Uégua.-lsto é índu­
·b1ta.v:el.-Dcus ~guarde a v, ex.• Quartel general em 
Kmatante .10 ·d'l\bril de 1847.- ll l.'"0 e ex."'º sr. 
co~de. 4~ f ovoas.-Ant-011io JofUJttvnt 011cdes <l"Oli­
veir!! e Silv~. comlDftndantc da 1. • col unu1a do opc­
Iaçoes. » 

Klll\A.CTO DA PA.l\TlCU>AÇÃO 

((Pelas 4 horas do dia 19 chegou o ll. vindo do 
quartel general do Saldanha com o01cios para o Ca­
sal, e logo depois este deu ordem de marcha a toda 
a força para as t:res horas da manhã seguinte.» 

C.411TA 

«Porto ~1 d'abril.-Esta noule passada trausmittiu 

• 
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pa~a' agµi ··º í\:ntas (que fie~\!' em Vallo11~0 par!l:vigiar. O ban,<;<>1 acl!,ba.ie t}mprest;ir ªº' g0v~rµQ,g9, ·cgi:JJ>.s, 
:os móYiiuêrtto~ ·d<f S::llílanha~ um ollicio do _Pov,pas, ae·reis, .to em prata.e 20•emn·oi:as. N'o úftuno. lfalãn­
qat.a.do Jrontem á:s fresJiorasdªJa1~.i:·elJl mª rçli;i, tlePe- ~.o $ Ó tihlia ~ fl~ata $ti:C,ont:o.s;. e este ban_cp não paga 
nafrei pata,MDatan~,.entqil:e. lhêpàrticjpava quê o Ca- as suas-·.not:as. '.Os. voros:·Cli'\\1áirâm.se; .o~ sr. ·B. M. ãe· 
~ai 9alíira de .:ViHa .Real"P,\\raLam~go, cmn todà a 01íveira Bo11ges desempatou a_, favor,dos cabralistas. 
sua tropa pe1as·11 lioras éla. nout~. Jlouve·~uil~s]áf.a aiguem. O)itplicó:a.ssín:i êTonbado, 

J\.~:av~nQa~a~ .d~ ~avo~. d~-vi~. ~?nt~m ;P:l~Jl}O. Q,S açcio~ista§,_ taui)le:ql; s~ os ' CJD,paln<:!doie,s .lu­
ent.rar em V1lla Real. e na Rema. Por. ~remo:cfo. a eram. 
prov.inç,ia de Ti'.í!zcos•MPp~e$ licà Ii~e e brevemente . 
lfoará: do mesm:õ .~odo a B.eirâ, a:orr<te ·'3:. 'J)resença ao o ministerfo ro1iliou lia ·dfas ·s+ioo.~ooo l'S. das 
.Povoa_s .. com a b~Ja dh~!sfo vai sem dqv(da: fazer oblatas .de. -Nossa Senh·ora da <Sont-'ei.Ção da Ro:cha. 
cstabefe:cer um pronunciamento geral.» Éste rqub.o:co~etl,t}l!-se ~ ~-~~ corr~nt!l; Pº~ o-ri!em 

do gpvemo .c1Vil .d~ 10. Já.J(a:viaem1lalnfado 60 con-
Aqui mesm.o d.amos parte d'uro $f.an.d~~scandalo. tos d<:f .cf~p.Qsi\tf. p.ubli1:9.. · 
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